
PDT pré-lança Corrêa, que prefere esperar 
ANA PAULA MACEDO  

A comemoração de posse dos' 
novos diretórios zonais do PDT, 
ontem de manhã na sede da Or-
dem dos Advogados do Brasil 
(OAB/DF), acabaou numa 
grapde festa, com uma espécie 
de pré-lançamento da candida-
tura do senador Maurício. Cor-
rêa ao Governo do Distrito Fe-
deral. "Surpreso, comovido e 
satisfeito", como afirmou, Cor-
rêa, que recebeu a Inesperada 
visita do cacique Raoni, pediu' 
um pouco de paciência para o 
anúncio oficial. Antes, ele pre-
tende continuar tentando a uni-
ão dos partidos de esquerda, in-
clusive o PT. 

"Sei que a minha candidatura 
é anseio geral do partido, mas 
peço que aguardem, Por isso 
não vamos aceitar o lançamen-
to hoje. Mas esperamos que os 
partidos de esquerda tenham 
paciência. Há também o meu 
modesto nome a ser avaliado", 
disse o senador, aclamado por 
aproximadamente dois mil 500 
pessoas, conforme avaliação do  

partido. Reafirmando aceitar 
coligar-se com todos os parti-
dos progressistas — PSDB, PT, 
PC, PC do B, PSB e PV Mau-
rício Corrêa ressaltou estar dis-
posto a esperar por um enten-
dimento até o momento que o 
"calendário eleitoral permitir". 
De acordo com o calendário, as 
convenções devem ocorrer até 
24 de junho. 

Lamentando que ultimamen-
te o PDT tenha sido excluído 
'das conversas mantidas pelos 
representantes da esquerda, 
Maurício Corrêa exultou o re-
torno do partido às reuniões. 
"Ontem (sexta-feira), os com-
panheiros voltaram às conver-
sas", disse. Quanto às críticas 
desferidas pelo professor Lau-
ro", comentou, embora frise 
"ter vontade" de fazê-lo. "Te-
nho sido atacado de forma in-
justa e descortês. Mas prefiro 
continuar com meu silêncio. 
Não sabemos o que poderá 
ocorrer no futuro. Compreendo 
que ele é muito excitado e 
apressado. E a política exige  

que se seja comedido e se tenha 
paciência para esperar", salien-
tou. 

Mais importante do que ata-
ques mútuos, na opinião de 
Corrêa, está buscar alternativas 
para chegar ao Palácio do Buri-
ti. Inclusive, apesar da frágil si-
tuação, Corrêa continua 
achando que a "chapa ideal" 
para se combater a eleição do 
ex-governador Joaquim Roriz 
consiste em se lançar para o 
.GDF com Lauro Campos can-
didato ao Senado Federal. 
"Urna chapa imbatível", ava-
lia. "A unidade dos partidos 
progressistas é muito importan-
te. E vamos lutar por ela. Ainda 
mais que há candidato do outro 
lado", reforçou. 

POSSE 
Marcada para as 10h no au-

ditório da sede da OAB/DF, a 
cerimônia de posse atrasou uma 
hora e pelo grande número de 
pessoas teve que ser transferida 
para fora do prédio, o que quase 
interditou o final da W3 Norte. 
Estiveram presentes à festivida- 

de caravanas de todas as 11 -zo-
nais. Também aproveitaram a 
ocasião para iniciarem suas 
campanhas os candidatos a 
candidatos, principalmente os 
que pretendem concorrer a de-
putados distritais. Dentre eles, o 
delegado Francisco Feitoza, o 
próprio presidente da OAB/DF, 
Francisco Lacerda Neto e Adol-
fo Fuica, que levou Raoni e ou-
tros 40 índios ao evento. 

Várias faixas e, bandeiras 
'vermelho e branco — cores do 
PDT, enfeitavam a festa. Mau-
rício Corrêa chegou acompa-
nhado pela mãe, dona Maria 
Garcês Corrêa. Nos discursos 
não faltaram várias críticas 
contra a candidatura, conside-
rada pelo PDT como inconsti-
tucional, de Joaquim Roriz. 
Membro do diretório regional, 
por exemplo, José Oscar apon-
tou a candidatura Roriz como 
"híbrida, metade Collor e me-
tade Sarney". Já Corrêa atacou 
os loteamentos, frisando que 
"lotes não podem ser trocados 
por votos- . 

IZABEL CRISTINA 

Raoni aproveitou estada em Brasília e apareceu na festa preparada para lançar Corrêa 


